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ABSTPACT 

Nymph and adult performance of Tp. 

(Dalias, 1852) 
(Hemiptera: Coreidae) on different foods 

(Dallas, 1852) is a coreid found on 
corn crojos that occasionally feedson soybean pods. The irnpact 
of fecdinq on imrnature corn seeda and soybean pods on the bio 
loqy of 	 nymphs and adulta was studied. In addition, 
green bean pods were tested for nymphs, since this food is co 
mrnonly used iri the laboratory to rear phytophagous 	hemipte- 
rans. 

Nymph mortality reached 50% on corn ses, 78.8% on soy-
bean pods, and 85% on green bean pods. Nymph develognental ti-
me, from 2nd instar to adult, ranged from ca. 43 days on com 
seeds and soybean pods to ca. 70 days on green bean pods. Presh 
body weight of r.. 	females and males at day one was ca. 
118 mg on com, co. 106 mci on soybean, and ca. 70 mq on green 
bean. Rearing nymphs iii a cluster increased survivorship and 
weight 9am, comparativelv to nymphs reared individually. 

Adult survivorship at the end of day 40 ranged from 77% 
on corn to 33% on soybean. On coro, 83.3% of the females ovi-
posited while on soybean only 6.2% of the females laid ecigs. 
Females on corn took 22 davs to oviposit for the first tine; 
00 soybean a single female oviposited and only after 105 days 
of life. Mean number of eqg masses/female and egqs/femaie on 
corn was 5.2 and 107.6, respectively; on soybean a single egg 
moas with nine infertile egqs was laid. Fenioles and males gai 
ned siqnificantly more weight when fed on corn aceda compara- 
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tively to soybean pods, throuqhout 43 days of adult life. The 
se results demonstrated thatcorn seeds are a 	more suitable 
food to L. 	.?zT,•' than soybean pods or qreen bean pods. Howe 
ver, field observations suggested that local populations 	of 
L. 	7: may be adaptinq to explore soybean pods as a nutri 
tional resource. 

RESUMO 

(Dalias, 1852) é um coreideo que o- 
corre em lavouras de milho podendo eventualmente 	alinientar- 
se de vagem de soja. Assim, estudou-se o efeito de semente de 
milho e vacem de soja, como alimento, na biologia de ninfas e 
adultos. Testou-se ainda vagem de feijão para as ninfas, por 
ser este alimento comumente usado para a criação de perceve-
jos fitófacjos em laboratório. 

A mortalidade total das ninfas variou de 50% em semente 
de milho, a 78,8% em vagem de soja e 85% em vagem de feijão.O 
tempo de desenvolvimento das ninfas a partir do segundo Instar 
variou de cerca de 43 dias em milho e soja a cerca de 70 dias 
em feijão. O peso dos adultos no dia da emergência foi em mé-
dia 118 ma em milho, 106 nq em soja e 70 mq em feijão. A cria 
ção das ninfas em agrupamento aumentou a sobrevivência e o qa 
nho de peso, quando comparado com ninfas criadas individual - 
mente. 

A sobrevivência dos adultos ao final de 40 dias variou de 
77% em milho a 33% em soja. Em milho, 83,3% das fêmeas ovipo- 
sitaram e em soja apenas 6,2%. As fêmeas em milho 	demoraram 
22 dias para ovipositar; em soja somente uma fêmea ovipositou 
após 105 dias. Em milho, o némero médio de posturas e ovos/fê-
mea foi de 5,2 e de 107,6, respectivamente. Em soja, obteve- 
se urna ónica postura com nove ovos inférteis. Tanto 	fêmeas 
como machos ganharam significativamente mais peso em milho do 
que em soja, ao longo de 43 dias. Esses resultados demonstram 
que semente de milho é um alimento mais adequado para 

do que vagem de soja ou feijão. Entretanto, urna possível 
adatação de popuiaçôes locais para explorar a soja como recur 
so nutricional pode estar ocorrendo. 

INTRODUÇÃO 

(Dailas, 1852) é um coreideo mencio 
nado ocorrer no sudoeste dos Estados Unidos, na América Cen-
tral e no norte da América do Sul até a Reqião Amazônica (ALLEN, 
1969). Tem sido reportado atacar vérias esmécies de plantas, 
entre as quais milho, algodão, plantas citricas, romã, tâmara, 
pessegueiro, sorgo e melância (ALLEN, 1969; SOJJI»ION & FDESEHNER, 
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1981 e SCHAEFER & NITCHELL, 1983). OSIJNA (1979) publicou um estudo 
detalhado sobre a morfoloqia do tórax de E. zoraz, mencio-
nando ser uminseto comum, fácil de criar e de importãncia e-
conomica na Venezuela, embora não mencione as plantas hospe-
deiras. 

No Brasil, várias espécies de percevejos do gênero Lo-
ti27,S.:' são mencionadas na literatura (LIMA, 1940). Mais re 
centemente estudos sobre a biologia de uma das espécies mais 
comuns 7;.......... 	foram publicados (AMARAL P0. & STORTI P0. 
1976) . Também estudos biológicos sobre Vr.0 	TrtcL. au) 
stL;ma, espécie muito semelhante a L.oatus, foram publi-
cados (AMARAL P0. & CAJUEIRO, 1977). Entretanto, não foram cri 
centrados dados na literatura sobre a biologia de 

A presença de 7;. :us em plantaçôes de milho e de so-
ja no r4ato Grosso do Sul (na região de Dourados) e em lavoura 
de milho no Paraná (na Região Norte do estado) , motivou 	es- 
te estudo. Desta forma testou-se o efeito de semente verde de 
milho e vagem de soja no desempenho de ninfas e adultos de 1. 

r1?,4S. Testou-se também vagem de feijão para as ninfas por 
ser este um alimento de uso comum no laboratório para 	criar 
outras espécies de percevejos, embora E. 	 não 	tenha 
sido observado no campo nesta cultura. 

MATERIAL E MT0D0S 

Estudos com Ninfas 

Adultos de 7;. 2cnat ua foram coletados em lavouras de so-
ja e milho na região de Dourados, Mato Grosso do Sul, em mar-
ço de 1987. Os insetos foram trazidos mara Londrina, Paraná, e 
colocados em gaiolas com plantas de soja em laboratório, para 
a produção de ovos e a obtenção de ninfas. No primeiro dia do 
secundo instar, 80 ninfas foram individualizadas cri placas de 
Petri (9,0 x 1,5 cm) em cada um dos seguintes alimentos: se-
mente verde de milho, vagem verde de soja var. Paraná' e va-
gem verde de feijão. Não foi possivel identificar as varieda-
des de milho e feijão pois foram obtidas no mercado. Os ali-
mentes foram renovados a cada dois dias e as placas colocadas 
ao acaso em cãmara ambiental a 25 ± 1 0C, 65 	5% de UR e 14h 
de L : 10h de E de regime fotoperiódico. Os estudos foram con 
duzidos de maio a setembro de 1987, quando foram feitas obser 
vações diárias para detectar as mudas das ninfas e a sua mor-
talidade. No dia da emergência, os adultos foram pesados usan 
do-se unia balança eletrônica Mettler D54AJi. Calculou-se ainda 
o tempo de duração de cada instar e o tempo total de desenvol 
vimento das ninfas. 

Nula segundo estudo, realizado em laboratório em junho de 
1987, ninfas de E.........s foram colocadas no dia da emergên 
cia em gaiolas (75 x 50 x 50 cm) contendo plantas de soja no 
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periodo de enchimento de mrãos. Duas gaiolas foram 	utiliza- 
das, uma com 70 e a outra com 67 ninfas. As ninfas foram dei-
xadas sobre as plantas de soja até atingirem o estado adulto, 
quando procedeu-se a contagem dos insetos. No primeiro dia de 
vida adulta, machos e fêmeas foram pesados. Os dados obtidos 
foram comparados com aqueles do experimento anterior, quando 
as ninfas foram criadas isoladaitiente, quanto à sobrevivência 
e ao ganho de peso. 

Estudos com Adultos 

Casais de L. otis foram individualzados no dia da e-
mergência e cada par colocado em frascos de vidro (9,0 x 18,5oi). 
Os insetos foram alimentados com semente verde de milho (se-
te casais) e vagem verde de soja var. 'Paranã' (16 casais). De 
vido ao baixo número de adultos obtidos com vagem de feijão, 
este alimento não foi testado. Seguiram-se os mesmos procedi-
mentos como o descrito para os exoerimentos com as ninfas. Os 
estudos foram conduzidos de maio a novembro de 1987, 	quando 
observou-se a sobrevivência dos adultos e a ocorrência de ovi 
posição. Em intervalos sernanais tomou-se o peso fresco dos a-
dultos até o 439 dia. Calculou-se a sobrevivência, a longevi-
dade total, a idade na primeira ovioosição, a fecundidade e a 
eclosão das ninfas, Lem ccito o ganho de peso dos adultos. 

Os dados obtidos tanto para as ninfas quanto para os a-
dultos foram analisados usando-se a ANOVA e o teste de Duncan 
(P = 0,05) para a separação das médias. 

RESULTADOS 

Estudos com Ninfas 

A mortalidade total das ninfas de L. .......tÀS foi 	alta 
nos três alimentos testados, variando de 50% em semente verde 
de milho até 85% em vagem verde de feijão (Ouadro 1). No se-
gundo instar, quando se inicia a atividade alimentar, a morta 
lidade atingiu 20% em semente de milho e cerca de 50% nos de-
mais alimentos. A medida que as ninfas foram avançando no seu 
desenvolvimento as taxas de mortalidade foram diminuindo. 	A 
mortalidade total das ninfas criadas em grupo em plantas 	de 
soja foi de 30% no primeiro teste e de cerca de 45% no segun-
do (Ouadro 2). O valor médio de 37,45% é bem inferior àquele 
observado para as ninfas criadas isoladamente em vagem de so-
ja (i.e. , 78,5%). 

O tempo de desenvolvimento das ninfas variou sicinifica-
tivamente em função do alimento iricierido. Em todos os Insta-
res, as ninfas tiveram um desenvolvimento mais lento em vagem 
de feijão do que em semente de milho ou vagem de soja (Quadro 
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2). Nestes dois alimentos, o tempo de desenvolvimento ninfa.. 
foi semelhante, embora tenha se observado uma tendência de de 
senvolvimento ninfal mais lento em vaaem de soja do 	segundo 
ao quarto instar, neste filtimo com diferença significativa. O 
tempo mádio total de desenvolvimento do segundo instar ao es-
tado adulto, tanto para fêmeas como para machos, foi muito su-
perior em vagem de feijão (74,8 e 67,0 dias, respectivamente) 
do que em semente de milho ou vagem de soja (43,0 e ca. 44 
dias) (Quadro 2). 

O peso fresco de fêmeas e machos de .:;. 'u: 	no dia da 
emercïóncia foi variável (Quadro 3). Os maiores valores foram 
observados para os adultos em semente de milho. Em vagem de 
soja observou-se tendância de menor peso para as fêmeas e pe-
so significativamonte menor para machos, guarida comparado aos 
adultos criados em semente de milho. Já em vaoem de feijão, o 
peso dos adultos foi drasticamente menor (cerca de metade) do 
que o observado para os adultos nos dois primeiros alimentos. 
Nos testes realizados em plantas de soja, quando as ninfas fo 
ram criadas em grupo, o peso dos machos foi siqnificativamen-
te superior e os das fêmeas tendeu a ser superior, quando com 
parados aos pesos dos adultos criados individualmente no mes-
mo alimento (Quadro 3). 

Estudos com Adultos 

A sobrevivóncia dos adultos ao final de 40 dias foi supe 
nor em semente verde de milho (ca. 70% para as fêmeas e 85% 
para os machos) do que em vagem verde de soja (ca. 25 e 40%) 
(Figura 1). Em semente de milho, até o 309 dia de vida, os a- 
dultos apresentaram uma sobrevivância estável, enquanto 	que 
em vagem de soja foram ocorrendo quedas gradativas na sobrevi 
vência. A longevidade total dos adultos não diferiu para 	as 
fêmeas, mas os machos viveram por uni periodo significativamen 
te mais longo em semente de milho do que em vagem de soja (Fi 
gura 1). 

A porcentagem de fêmeas que ovipositaram quando criadas 
em semente de milho foi de 83,3, enquanto que em vagem de so-
ja foi de apenas 6,2% (Quadro 4). Em semente de milho as fê-
meas demoraram em média cerca de 22 dias para ovipositar, en- 
quanto que em vagem de soja somente uma fêmea ovipositou 	a- 
pós 105 dias de vida adulta. Em milho, o némero médio de mas-
sas de ovos/fêmea foi de 5,2 com 107,6 ovos em média; em soja 
a finica postura obtida tinha nove ovos, o quais não eclodirain 
(Quadro 4). 

O peso fresco dos adultos variou em função do alimento, 
da idade e do sexo (Figura 2). Tanto fêmeas como machos de L. 

foram sigriificativaniente mais pesados quando alimenta 
dos com semente de milho do que com vagem de soja. Isso foi 
observado para todas as pessoens efetuadas desde o primeiro 
dia de vida adulta até o 439 dia. As fêmeas mostraram tendên-
cia de ganho de peso até o 299 dia em semente de milho e até -
o 229 dia em vagem de soja. Após, houve queda no peso, com ex 
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ceção do 439 dia em soja, quando foi observado aumento signi-
ficativo no peso das fêmeas. Para machos alimentados com mi-
lho o ganho de peso foi significativo somente na primeira se-
mana e aos alimentados com soja até o 159 dia, ocorrendo após 
pequenas trocas no peso. Ps fêmeas foram significativainente mais 
pesadas que os machos em todas as pesagens efetuadas nos dois 
alimentos testados, com exceçãoda pesaqem do dia 29 em vagem 
de soja (Figura 2). 

DIscuss0 

	

Os resultados indicam que houve diferenças marcantes 	na 
sobrevivência e no tempo de desenvolvimento das ninfas e no 
peso dos adultos no dia da emergência, bem como na sobrevivên 
cia, na longevidade, na reprodução e no ganho de peso dos a-
dultos, em função da fonte nutricional utilizada por L. 

	

A alta mortalidade observada para as ninfas criadas 	em 
qualquer dos alimentos parece ser um fato comum entre corei-
deos, mas os dados indicam que o alimento mais adequado foi a 
semente de milho, seguida de vagem de soja e de vagem de fei-
jão. As altas mortalidades ficam particularmente evidenciadas 
quando as ninfas são criadas isoladamente. Por exemplo, nin- 
fas de 	 não conseguiram ultrapassar o segun 
do instar quando criadas isoladamente, e quando criadas 	em 
grupo a mortalidade durante o penedo ninfal foi de cerca de 
70% (AMARAL P0., 1986). Também o coreideo 	 a- 
presentou menores mortalidades ninfais quando criado em grupo 
(NIARAL Fo., 1981). o decréscimo acentuado na mortalidade das 
ninfas, quando criadas em grupo em planta de soja, confirma o 
fato de que o 'efeito de grupo é fundamental para a sobrevi-
vência, proporcionando também maior ganho de peso. Embora não 
se tenha testado a sobrevivência das ninfas de 	 cria- 
das em grupo no alimento que proporcionou os melhores resulta 
dos (i.e., semente de milho), é de se supor que neste alimen-
to a mortalidade seria ainda menor do que aquela observada pa 
ra as ninfas em soja (i.c., cerca de 37%). As maiores mor-
talidades observadas durante o segundo instar podem ser expli 
cadas pelo fato de ser nesta idade que se inicia a atividade 
alimentar (embora o inseto possa ser observado sobre o alimen 
to durante o primeiro instar), havendo a necessidade de meta-
bolização pela primeira vez de possíveis compostos tóxicos ou 
não-nutricionais (aleloquirnicos) presentes no alimento. Este 
fato é também reportado para outra espécie de coreideo,L. 
zqv (AMARAL Fo. & STORTI P0., 1976). 

O fato do tempo de desenvolvimento ninfal ter sido retar 
dado excessivamente em vagem de feijão, em comparação ao ob-
servado nos demais alimentos, demonstra a baixa gualidade nu 
tricional do feijão para este inseto. Embora vagem verde 	de 
feijão seja utilizada para criação em laboratório de 	outras 
espécies de percevejos (Pentatomidae) junto com amendoim cru 
(HAPRIS & TODD, 1981), a vagem de feijão ocr se não é um ali-
mento adequado para a criação de heinipteros fitófaqos (PAPI- 
ZZI 	a., 1989). O tempo de duração de cada instar foi varia 
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veldentrode um mesmo alimento. Em vagem de feijão o segundo e 
quinto instares foram os mais longos, semelhante ao remortado 
para outras espécies de coreideos (AMARAL P0. & STORTI 	VO.,  
1976 e AMARAL Fo., 1986), mas em semente de milho ou em vagem 
de soja não houve uma tendência clara, semelhante ao observa-
do para a espécie afim V. t/o (AMARAL P0. & CAJUEIRO, 1977). 
O maior peso de fêmeas e machos de L. : n 	s, no primeiro dia 
de vida adulta em semente de milho, é mais uma evidência da 
melhor qualidade nutricional desse alimento para o desenvolvi 
mento das ninfas do que vagem de soja ou vagem de feijão, es-
te último originando adultos bem menores (subadultos). 

A menor sobrevivência, longevidade (ao menos para machos) 
e ganho de peso, e a incapacidade de adultos de 	 de 
se reproduzir em vagem de soja, quando comparados àqueles em 
semente de milho, evidencia a melhor adaptabilidade do inseto 
em explorar o segundo alimento como sua fonte preferida de nu 
trientes. A longevidade dos adultos em milho (ca. 65 dias em 
média para machos e fêmeas) foi semelhante àquela observada 
para outro coreideo criado em laboratôrio (E 	ia pi(!ta - ca. 
57 dias) e inferior à observada para C( 	í'Jaancus (> 100 
dias) (AMARAL P0., 1980 e 1986). Mesmo em soja, a longevidade 
média de E. 	 fêmeas e machos (ca. 39 dias) foi 	seme- 
lhante à observada para E. ana (ca. 37 dias) AMARAL 	P0. 
& STORTI Pc., 1976). A fecundidade das fêmeas de L. zoaa, 
em termos do número de massa de ovos/fêmea (ca. 5) foi seme-
lhante à observada para E. gaaaEra (ca. 6), superior à de E. 

(ca. 3) e inferior a de E. 	 (ca. 10). Já o total 
de ovos por fêmea em E. 	tata (ca. 107 ovos) foi superior 
ao observado para qualquer destas espécies (valores < 80 ovos! 
fêmea). Finalmente, o ganho de peso muito sunerior em semente 
de milho do que em vagem de soja, tanto para fêmeas como para 
machos, reforça a indicação de que o prïmeiro alimento é 	de 
melhor qualidade para E. zonatuí. 

Em conclusão, os dados obtidos em laboratório e as obser 
vaçôes de campo, em adição às referências na literatura da o-
corrência de E. zua em milho, demonstram que este corei-
deo utiliza semente de milho como seu alimento preferencialem 
relação a outras culturas. A observação do inseto em 	campos 
de soja sugere uma possivel tentativa de nopulaçães locais em 
explorar a soja como um recurso nutricional alternativo. Uma 
possivel adaptação de individuos a esta fonte nutricional po-
de estar ocorrendo, mas faltam dados para demonstrar esta hi-
pótese e estudos complementares so necessários para elucidar 
esta questão. 
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QUADRO 1 - Porcentagem de mortalidade de ninfas de Lept;ooZossus zonatus, em três alimentos diferentes em labora-
torio (ntimero de ninfas vivas entre parênteses). 

Alimento 

Segundo 

MORTALIDADE POR 

Terceiro 

ÍNSTAR (7.) 

Quarto Quinto 

Mortalidade 
total1  

Semente verde milho 	(80) 20,0 12,5 11,2 6,3 50,0 

(64) (54) (45) (40) 

Vagem verde soja (80) 51,3 12,5 7,5 7,5 78,8 

 (29) (23) (17) 

Vagem verde [eijo 	(80) 50,0 27,5 6,3 1,2 85,0 
 (18) (13) (12) 

Vagem verde soja (70-67) - - - - Teste 1 30,0 
(49) 

- - - - Teste2 44,8 

(37) 



co 

QUADRO 	2 	- 	Teiiinu de desenvolviniento 	(dias)1 	de 	ninfas 	de ., 	em 	tr's 	alimentos 	diferentes 	rio 	labor 	trio 	(n2- 
tio 	itirif.i » 	rilrE 	p.ireriteses 

1 	III»»» 	Lii 	1 	iI»»rL 	, i 	ii yiind, i rir 1(11111» Qiti lii», 

. 
x 	1LP 

517  X 	ES i:e — 
Niai 	liii 

Iii 	vr»i. 	 8,5 	11,741 	C 	9,0 	0,275 	NU 9,5 	0,40c 	5 1 1,1) 	0,21,0 	A 1,4 	0,85)' 	41,1) 	(),7!,l» 
itt 	IS 	114111 	 (eS) 	 i (45) (40) 19) 	 (1 

ti 	 1,181» 	A 	9,7 	5,455 	A 11,1 	0,945 	A 10,8 	o.1140 	A 54,11 	1,  
(lii (74) 111 q) 	 ISi 

1,1 	li 	Alt 	0,7 	1, 	11a 	Ali 1 	1,4» 	il,Slti 	8 14,5 	I,íl'ln  
(81 	) 

a 	sgiiid;is 	p 	li 	51155111 	leira 	ar iriiis»ii laia. 	.iil .,»l»iii.i, t 	115511111 	1r 	ri Pai i 	1151 	t,l,i 	iii 	i.id.i 	1 nhú. 	a.)» 	1 	-r.IlI 	 Liii 	1 	-ii 

Li 	LilL r, 	1 	(il • 	1  

- 	Liii 	si» 5undo 	instar, 	a 	ad cli 



An. Soc.. gnt. 8&asLe, 18(2), 1989. 	 385 

QUADRO 3 - Peso fresco (mg) de fmeas e machos de Leptoglosaus 	zonatus, 
no primeiro dia de vida adulta, em tres alimentos 	diferentes 
no laboratório (ntimero de adultos entre parenteses). 

Média (+ EP) do peso fresco (mg) 1  
Alimento 

Fme a 
	

Macho 

Semente verde 
	

129,8 	4,29 a A 
	

107,1 	2,17 a E 
milho 
	

(19) 
	

(21) 

Vagem verde 	 119,6 	6,71 a A 
	

91,5 	4,74 b B 
ao] a 
	

(9) 
	

(8) 

125,4 4 1,912 

	
103,6 ± 2,152  

(33) 
	

(48) 

Vagem verde 
	

74,9 ± 6,12 b A 
	

65,5 t 2,31 c A 
feijão 
	

(4) 
	

(8) 

1 Mdias seguidas pela mesma letra minõscula em cada coluna e mesma le-
tra inaiõscuia em cada linha, no diferem signficativamente entre si pe-
lo teste de Duncan, P = 0,05. 

2 Fmeas e machos criados em grupo em plantas de soja. Machos foram signi 
ficativamente mais pesados quando criados em grupo, P = 0,05. 



QUADRO 4 - Desempenho reprodutivo de fêmeas de Leptcglossus zonatus, em dois alimentos diferentes eïn laborat6rio 
(ntmiero de fmeas entre parenteses). 

N'ame ro/ fmea 
Percentagem 	Idade das fmeas 

Alimento 	f&meas que 	(dias) na primeira 	Massa de 	 Ovos 	 Ec1oso dos - ovipositaram 	ovlposlçao 	 ovos 	 - 	 ovos (7) 
+ EP) 	 CX ± EP) 	 Cx ± EP) 	 ( ± EP) 

Semente verde 	83,3 	22,0 ± 2,55 	5,2 	1,88 	107,6 1  44,26 	75,8 ± 13,3 
milho 	 (5) 

Vagem verde 	 6,2 	105,0 	 1,0 	 9,0 	 0,0 
soja 	 (1) 
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45,3 ± 9,63 A (6) 

4 85,0 ± 18,33 A (7) 
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1 	
42,9±8,16 A (16) 

35,6± 5,40 B (16) 
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FIGURA 1 - Sobrevivncia e longevidade de adultos de L 	Lous 5o7i.atU9 

em dois alimentos distintos em 1.aborat5rio (ricimero de adultos em parnte-
ses). Médias seguidas pela mesma letra, dentro do mesmo sexo, no diferem 
significativainente entre si peio testo de Diinca, P = O,O. 
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FIGURA 2 - Peso fresco (mg) ( 	EP) de fmeas e machos de 
eoriatua, diferentes idades, em dois alimentos distintos, em laborat.rio. 
Medias seguidas pelas mesmas letras minúsculas (dentro do mesmo alimento 
e entre as idades) e pela mesma letra maiúscula Identro da mesma idade e 

entre os alimentos) no diferem significativamento entre si peio testo de 

Duncn, P = 0,5). 
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